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Éomaterial ecológico domomento, usado em lacas,écharpes ou pavimentos.O bambu
protege dos raios ultravioleta e é transformado em roupa sem seusarquímicos
Maria Francisca Seabra
francisca.seabra@sol.pt

QUANDO há um ano e meio a Pa-
vitábua se lançou no mercado, es-
pecializou-se na venda de pavi-
mentos ecológicos, à base de bam-
bu. O feito contribuiu para que a
marca fosse reconhecida pela sua
inovação na Tektónica, feira do
sectordaconstrução.Équeobam-

bu – apesar de ser uma planta que
cresceesepropagarapidamente–
é ainda pouco usado.

Na decoração, na moda e até na
cosmética fazem-se as primeiras
tentativas de fabricar desde ban-
cos a lacas para o cabelo com esta
plantaorigináriadaÁsia,comflo-
restas no Vietname, na Tailândia
ou na China. Mas se no caso dos
pavimentos«hábastantesforne-

cedores», assegura Francisco
Quintino, da Pavitábua, na moda
o preço de custo leva poucas mar-
cas a apostar na fibra de bambu.

«A fraca popularidade e os
cuidados especiais que reque-
rem os tecidos orgânicos e sus-
tentáveis» são razões para que
só na próxima colecção Outo-
no/Inverno a Quebramar apre-
sente o seu primeiro acessório

neste material, esclarece Sofia
Pedras Pires, head designer da
marca portuguesa.

Ainda assim, as vantagens de
trabalharobambusuperamosen-
traves à sua comercialização. «É
ambientalmentemaiscorrecto
do que as outras fibras. Além
de crescer rapidamente, pode
sercultivadosempesticidasou
aditivos químicos», diz. A sua

transformação é eco-amigável,
pois é feita a partir de caules es-
magados,queoriginamacelulose
de bambu, depois tratada sem o
recurso a químicos.

O conforto também conta. A
head designer da Quebramar re-
vela que na mistura de fibras, o
bambu «torna os tecidos mais
macios».FátimaEsteves,especia-
listaemEngenhariaTêxtildaUni-

Quem for passar férias ao Reino Unido ou

à Irlanda, encontra em algumas lojas Be-

netton esta écharpe feita de fibra de bam-

bu. Não é a primeira vez que a marca ita-

liana trabalha este material, mas em

Portugal só estará à venda em 2010.

Fazem parte da linha Care e têm

um toque muito semelhante à vis-

cose. Chegam às lojas na próxima

estação, em azul e preto.

Banco
Banco Hällar, IKEA, €69,90

Os suecos há muito que se preocupam com o am-

biente – por exemplo, os restos de madeira usa-

dos no fabrico de mobiliário alimentam as cal-

deiras dos aquecimentos centrais dos prédios. O

IKEA tem imensas propostas ecológicas, desde

lâmpadas, a material de escritório à base de papel

reciclado; de bambu há pratos e este banco.

Laca para o cabelo
Laca Fructis Style, Garnier, €4

Toalhas turcas
Toalha de rosto de bambu e algodão,
Companhia Torres Novas, desde €9,75

A Companhia Torres Novas fabrica todo

o tipo de peças em turco com fibra de bam-

bu. As encomendas neste material não são

muitas«por serem caras», afirma o director co-

mercial Luís Coelho. Mas na fábrica portuguesa

acredita-se «na grande qualidade» do produto.

Entre canasdebambu

Écharpe
Écharpe da linha Naturally, Benetton
(preço não disponível)

Leggings
Leggings, da linha Care, Calzedonia
(preço não disponível)

O bambu é flexível e muito resistente: do-

bra-se com a força do vento, mas nunca se

parte. Na China, essa resistência é aprovei-

tada para fazer uma espécie de andaimes na

construção de prédios. A Garnier fez uso

destas características e lançou uma laca

com extractos de bambu, que permite uma

fixação de longa duração, mas que deixa o

cabelo ao mesmo tempo flexível.
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H
Á HOMENS muito sofisti-
cados em Portugal. Não me
refiroasenhoresquevestem

com gosto, que guiam bons carros,
que percebem de vinhos e que co-
mem à mesa com boas maneiras. Re-
firo-me a homens mesmo sofistica-
dos, que sabem tudo sobre o que se
passa na moda, que dominam os se-
gredos da vida mundana, que reco-
mendam os melhores spots do mun-
do para passar férias, que conhecem
Roma, Paris e Ibiza como a palma da
mão, que passam férias em Saint
Tropez desde que a BB andava por

lá, que compram imprensa estran-
geira aos quilos e que viajam todos
os meses para continuarem updated

com o que está a dar.

TENHOumamigoquepertencea
este campeonato. Um dia per-

guntei-lhe porque é que andava sem-
pre de blazer – ainda que durante o
dia prefira os claros ou riscados e à
noite misture os mais escuros com
jeans e ténis –, ao que me respondeu,
com aquela convicção que só a ma-
turidade dá aos homens: «Sou um

homemqueacreditanoblazer».E
logo aproveitou para me dar uma li-
ção sobre a importância do Tom
Ford na moda e pelo seu trabalho
inestimável em ter recuperado na

última década essa peça de roupa
fundamental para um homem de
gosto que se preze, o clássico, eter-
no, intocável e incontornável blazer.
Ora o que eu percebi é que ter um
bom blazer – ou uma bela colecção
deles, caso o bolso o permita – é mais
importante do que ter um fato. E que
os homens que levam isto do blazer

a sério, têm as suas razões.

UMHOMEMqueacreditanobla-

zer é um homem que acredita
no bom gosto, no requinte e na mo-
dernidade, sem nunca descurar a

vertente clássica da exis-
tência. É um homem que
gosta de ouvir Frank Si-
natra, Dean Martin, Tom
Jobim e Nina Simone,
mas também Rolling Sto-
nes e James Brown no
seu gira-discos em casa,
enquantofolheiaaúltima
VanityFaireexplicaàna-

morada porque é que uma senhora
deve ter uma carteira Chanel que
fica para a vida ou umas pumps pre-
tas de verniz Prada, outro must obri-
gatório. Foi este meu amigo que re-
forçou a minha convicção de que os
acessórios é que marcam o estilo
quando me disse que, para uma mu-
lher, uma boa carteira é como uma
arma. Acreditem ou não, quando
uma mulher entra sozinha numa
festa onde não conhece quase nin-
guém, faz toda a diferença se leva a
tiracolo um saco de marca ou um
trapo feito de capulana estampada
comprado no Mercado do Pau em
Maputo. Os acessórios são um sinal
diferenciador, tal como a qualidade
de um blazer. E um homem que
acredita no blazer é um homem con-
fiante e seguro, que preza a sua ima-
gem, que cuida bem do seu aspecto
porque percebe como isso é impor-
tante para as mulheres.

É bom não confundir este clássi-
co raro com o vulgarizado metros-
sexual; o homem que acredita no
blazer está para os metrossexuais
como um Bentley está para um des-
capotável da moda: ainda estes usa-
vam fraldas e já o homem do blazer

dava cartas em estilo e requinte. Por
isso, caros leitores, aqui vos deixo
uma recomendação: invistam no
blazer, invistam no bom gosto e no
requinte de um casaco bem cortado,
invistam no que é bom para a vossa
imagem e não se desculpem com a
crise para andarem em mangas de
camisa. Viva o blazer e os homens
queneleacreditam,porqueelestam-
bém contribuem para melhorar a
imagem de Portugal no mundo.

Ainda os metros-

sexuais andavam de

fraldas e já o homem
do blazer dava cartas

COM MUITO PRAZER

Ohomemque
acredita noblazer
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Shampoo
ShampooNature Fusion Liso Natural,
Pantene Pro-V, €4,29

Além do complexo de cássia, ex-

clusivo da marca, o shampoo in-

clui óleo de abacate, extracto de

bambu e grainhas de uva.

Pavimento

PaviBamboo, Pavitábua, desde €48/m2

Este tipo de pavimento é resis-

tente à humidade e à abrasão e é

o único pavimento maciço com

sistema ‘clic’, ou seja, não é pre-

ciso cola para unir as tábuas.

versidadedoMinho,acrescentaque
«temumaelasticidadede20%eé

naturalmente brilhante – o bri-

lhomantém-semesmodepoisde

tingidas as cores». Estas razões, e
tambémaresistênciaaosvincos,le-
varam a Calzedonia a criar as pri-
meiras leggings biológicas para o
próximo Outono/Inverno. A linha
chama-se Care (‘cuidar’).

Já a capacidade de absorção da
humidade muito superior à do al-
godãofazcomquefábricasdeatoa-
lhados no país fabriquem já turcos
àbasedebambu(mesmomolhados
nuncacheiramamofo);emtermos
de produção, os custos são meno-
res pois é necessária menos água
no seu tratamento.

Quanto aos benefícios para a

saúde, está o facto de ser antimi-
crobiana e antibacteriana, o que
permiteàfibrasertrabalhadapara
roupa interior e meias ou para col-
chões, gazes de curativos ou em-
balagens de comida. É também re-
comendada para roupa de criança,
em especial no Verão, pois protege
dos raios ultravioleta. Esta carac-
terística tem contribuído para a
criação de papéis de parede e cor-
tinados à base de celulose de bam-
bu, com capacidade de absorver os
raios nocivos do sol.

Masograndeganhoémesmoam-
biental: o bambu é a planta que ab-
sorvemaisdióxidodecarbonoeque
mais oxigénio produz. Cultivá-la
hoje é uma forma de comemorar o
Dia Mundial do Ambiente.


